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Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Santos

Os servidores presentes na assembleia realizada no 
dia 04/02 não ficaram satisfeitos com os índices apre-
sentados pelo governo e decidiram entrar em Estado de 
Greve. A medida visa alertar a Prefeitura de que, caso 
não melhore a proposta, os servidores já estão se prepa-
rando para fazer paralisações.

A proposta da Prefeitura é uma verdadeira manobra 
para enganar os servidores. Isso porque, esse ano será 
de fortes ajustes e altos índices de inflação. O reajuste 
proposto será rapidamente engolido pelos preços dos 
alimentos, moradia e serviços essenciais para sobrevi-
vermos.

Todos os analistas econômicos alertam que esse ano 
será duro e, como sempre, sabemos muito bem pra 
quem sobra em tempos de crise: A classe trabalhadora! 
E já começou, é Dilma cortando direitos, indústrias demi-
tindo em massa, ameaças da volta dos altos índices de 
inflação (puxados pelos alimentos por conta da eminente 
crise de falta de água) etc.

Portanto, a proposta do governo é uma verdadeira nuvem 
de fumaça que não mostra o quanto os servidores serão 
prejudicados durante o ano. A proposta de Cesta Básica é a 
metade do que reivindicamos e está muito abaixo da média 
da cidade, publicada pela própria Prefeitura. Para o Auxílio-
-alimentação, o “aumento” proposto é espantoso: 1 real e 
14 centavos por dia, não dá nem para um salgado!

No dia 04/02 de noite, 
exatamente como fizeram 
na campanha salarial do 
ano passado, o Sindest (da 
Rua Monsenhor de Paula 
Rodrigues), combinado 
com o prefeito, aprovou 
a proposta rebaixada de 
reajuste salarial.

O cargo de confiança 
(“C”) que aquela diretoria 
tem no governo Paulo 
Barbosa está fazendo 
efeito: O prefeito manda 
e os “sindicalistas” 
obedecem. Mais uma 
vez o governo usa o seu 
braço sindical e o Diário 
Oficial para desmotivar 
os servidores e confundir 
a imprensa e a opinião 
pública. 

Em uma “assembléia” 
intimidatória e relâmpago, 
com seguranças 
contratados na porta e 
cheia de chefias da PMS, 
os pelegos aprovaram a 
proposta do patrãozinho-
amigo à revelia de grande 
parte dos servidores 
que se manifestaram 
contrários à proposta.

Mais que depressa, na 
mesma noite, o Diário 
Oficial foi rodado estam-
pando na capa que 
os servidores haviam 
aceitado a proposta 
salarial.

MANIPULAÇÃO!

Sindest tenta enterrar 
campanha salarial

ESTADO
DE GREVE!Estamos em

ATO PÚBLICO
10/02       18h30(    )terça-

feira

Mais uma vez a categoria julgou a proposta da Prefeitura 
de Santos como insuficiente e a REJEITOU integralmente!

ATÉ QUANDO PARTE DA NOSSA CATEGORIA 
PAGARÁ MENSALIDADE PARA AQUELES PELEGOS?

na Pça Independência (Gonzaga)



Tem dinheiro 
pra 

aumentar 
muito mais
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O que Como está 
atualmente

Proposta da 
Prefeitura 

(REJEITADA)

Reivindicação da 
categoria

Salários Péssimos 8% de reajuste 11,5% de reajuste

Auxílio-
Alimentação

R$ 15,19 por dia
(R$ 334,17/mês), 

quem tem 2 
registros só 

recebe 1

R$ 16,33 por dia 
(R$ 359,26/mês), 

continua 
recebendo 

apenas 1 quem 
tem 2 registros

R$ 20,00 por dia
(R$ 440,00/mês), 

extensivo a todos os 
cargos da Prefeitura

Cesta Básica
R$ 200, para 

parte dos ativos e 
parte dos inativos

R$ 220, continua 
apenas para 

quem já recebe

R$ 440, extensivo a todos 
os cargos da Prefeitura, 

ativos e inativos

Contribuição 
da Prefeitura 
para a CAPEP

3,50% 3,75% (mais 
0,25%) 4,50% (mais 1,00%)

Quadro de 
funcionários

Falta de pessoal 
em diversas 

áreas, 
sobrecarregando 

os servidores

“Há previsão de 
realização de 

novos concursos 
neste exercício 
para suprir as 
necessidades 
das áreas de 

pessoal”

Abertura de concursos 
públicos para todas as 

áreas com falta de 
pessoal, imediata 

nomeação de todos os 
concursados, criação de 

novos cargos e o 
cumprimento integral dos 

planos de carreira

Terceirizações 
pelas 

OSs/OSCIPs

Leis que 
autorizam a 

terceirização para 
OSs e OSCIPs já 

foram aprovadas, 
mas (por 

enquanto) 
nenhuma foi 
implantada

--
Revogação das Leis 

aprovadas em 2013 sobre 
OSs e OSCIPs

Terceirizações 
atuais

A Prefeitura usa 
de diversas 
formas para 
burlar as Leis 
trabalhistas e 

precarizar ainda 
mais o trabalho

--

Extinção de todas as 
terceirizações, 

privatizações, contratos 
pela Lei 650 e outras 
formas de trabalhos 

precarizados tais 
como Escola Total, 

pagamento por cheque 
("chequinhos"), frente de 
trabalho e similares que já 

ocorrem no município

Estatuto dos 
Servidores 
Municipais

Leis espalhadas e 
de difícil acesso 

para os 
servidores

--

Compilação, em um único 
documento, de todos os 

dispositivos legais 
relativos ao Estatuto dos 

Servidores Municipais

Essa muquiranisse com 
os nossos salários não en-
contra nenhuma justificati-
va matemática. Para se ter 
uma ideia, no ano passado 
sobrou R$ 55.949.805,25 
que poderiam ser gastos 
com pessoal sem chegar 
ao limite da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. Isso sem 
contar a maracutaia que 
o governo faz colocando 
irregularmente o auxílio-
-alimentação nas contas 
da Despesa com Pessoal.

Outros números, que 
provam que aumentar nos-
sos salários é viável, são 
os da Previsão Orçamentá-
ria 2015 do município. Em 
2014 Santos arrecadou 
R$ 1.785.785.721,49, 
esse ano a previ-
são é de arrecadar
R$ 2.131.428.000,00. Um 
aumento de 19,36%!

Com isso, estarão “eco-
nomizando” para implan-
tar as OSs, terceirizando 
assim nossos postos de 
trabalho.


